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Objetivos

O trabalho tem como objetivo analisar a luta pela terra no acampamento Quilombo Campo Grande, em Campo do Meio (MG), articulando-a ao processo histórico de formação territorial, concentração fundiária e resistência camponesa no Brasil. Procura-se compreender como a falência da Usina Ariadnópolis, a organização de ex-trabalhadores rurais e a atuação do MST resultaram na constituição de uma rede de acampamentos e assentamentos, além de discutir o papel contraditório do Estado na mediação e na reprodução dos conflitos agrários na região.

Métodos e Procedimentos
A pesquisa adota abordagem qualitativa, de caráter histórico-documental. Para sua realização, foram desenvolvidos levantamento bibliográfico sobre a formação do território sul-mineiro, o Quilombo do Campo Grande colonial, o setor sucroalcooleiro e a luta pela terra em Minas Gerais; análise de documentos oficiais, como decretos estaduais de desapropriação, portarias do INCRA sobre criação de assentamentos, decisões judiciais relativas à reintegração de posse e informações sobre a massa falida da usina; e exame de dossiês, relatórios e materiais produzidos por movimentos sociais, em especial o MST. A partir desse conjunto de fontes, reconstruiu-se a trajetória de greves, ocupações, reintegrações e reocupações, identificando-se os principais marcos da disputa fundiária na antiga fazenda Ariadnópolis e suas articulações com a dinâmica do agronegócio e com a atuação do Estado.

Resultados
Os resultados evidenciam que o território onde se localiza o Quilombo Campo Grande foi historicamente estruturado pela grande propriedade e pela monocultura. A crise e a falência da usina, nos anos 1990, geraram demissões em massa sem garantia de direitos, desencadeando greves prolongadas e a opção coletiva pela ocupação de terras como forma de enfrentamento à expropriação. Desse processo surgiram diversos acampamentos e, posteriormente, assentamentos, como Primeiro do Sul e Nova Conquista II, ainda marcados por forte insegurança jurídica e pela permanência de áreas não regularizadas. As decisões judiciais que anularam decretos de interesse social e retomaram reintegrações de posse favoreceram grandes devedores e latifundiários, ao passo que a reintegração de 2020, em plena pandemia, resultou na destruição de moradias, lavouras e da Escola Popular Eduardo Galeano. Ao mesmo tempo, a reconstrução da escola e a continuidade da produção agroecológica revelam a resiliência organizativa das famílias e sua capacidade de articular redes de solidariedade.

Conclusões
Conclui-se que o caso do Quilombo Campo Grande explicita a permanência estrutural da questão agrária no Brasil, marcada pela reprodução do latifúndio, pela concentração de poder econômico e político e pela atualização de mecanismos de expropriação da classe trabalhadora. A atuação do Estado aparece de forma ambígua: de um lado, por meio de seu aparato jurídico e policial, assegura a defesa da propriedade privada e a execução de despejos violentos; de outro, sob pressão dos movimentos sociais, implementa de forma limitada políticas de reforma agrária e a criação de assentamentos. As conquistas obtidas pelo MST e pelos ex-trabalhadores da Usina Ariadnópolis são relevantes, mas permanecem cercadas por incertezas, judicialização e ameaças recorrentes. Assim, o Quilombo Campo Grande ultrapassa a dimensão local e se torna expressão contemporânea da disputa pela democratização da terra e pela efetivação da função social da propriedade, apontando para a necessidade de uma reforma agrária ampla, articulada à justiça social e à soberania alimentar.
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